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RESUMO 

 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo de caso e tem por principal objetivo discutir como tem sido 

o processo de inclusão do aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola pública e tivemos como 

objetivos específicos: Conhecer como os profissionais de educação da escola pública, lócus da 
pesquisa, bem como os pais do aluno avalia o processo de inclusão do mesmo; Identificar ações 

desenvolvidas na escola que contribuem para o processo de inclusão do aluno autista; Descrever 

dificuldades e os desafios relacionados a este processo, bem como os pontos positivos e possibilidades 
de melhorar este processo de inclusão do aluno autista. O levantamento dos dados se deu através de 

pesquisa bibliográfica e documental, da aplicação de questionário com perguntas aberto-subjetivas 

com os profissionais da escola quais sejam: gestores, professores do aluno autista, professores de 
educação especial - da sala de recursos multifuncionais e a professora auxiliar, supervisor, bem como 

com os pais do aluno autista. As respostas dos questionários foram analisados e associados ao aporte 

teórico. A partir da pesquisa desenvolvida, podemos perceber que a inclusão do aluno com Transtorno 

do Espectro Autista na escola pública vem acontecendo, porém ainda apresenta algumas dificuldades e 
desafios, principalmente quanto à formação dos professores. Os profissionais da escola como também 

os pais do aluno com TEA destaca a atuação das professoras de Educação Especial para o processo de 

inclusão, acompanhamento e aprendizagem do aluno, bem como no apoio a equipe escolar e 
professores com relação a orientações e adatações de materiais e atividades escolares. Portanto, 

compreendemos que o Atendimento Educacional Especializado contribui para o processo de inclusão 

educacional dos estudantes com Necessidades Educacionais Especiais, entre eles para os alunos que 
apresentam Transtorno do Espectro Autista. 

 

PALAVRAS-CHAVE: TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA; PROCESSO DE INCLUSÃO; 
ESCOLA PÚBLICA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

The present work is a case study and has as main objective to discuss how has been the process of 
inclusion of the student with Autism Spectrum Disorder in the public school and had as specific 

objectives: To know how the education professionals of the public school, Locus of the research, as 

well as the parents of the student evaluates the process of inclusion of the same; Identify actions 
developed in the school that contribute to the process of inclusion of the autistic student; Describe 

difficulties and challenges related to this process, as well as the positive points and possibilities to 

improve this process of inclusion of the autistic student. The data collection was done through a 
bibliographical and documentary research, the application of a questionnaire with open-subjective 

questions with the professionals of the school: managers, autistic student teachers, special education 

teachers - the multifunctional resource room and the teacher Assistant, supervisor, as well as with the 

parents of the autistic student. The answers of the questionnaires were analyzed and associated with 
the theoretical contribution. From the research developed, we can see that the inclusion of the student 

with Autism Spectrum Disorder in the public school has been happening, but still presents some 

difficulties and challenges, mainly regarding the training of teachers. The professionals of the school 
as well as the parents of the student with TEA emphasize the performance of the Special Education 

teachers for the process of inclusion, accompaniment and learning of the student, as well as in the 

support of the school staff and teachers regarding orientations and additions of materials and school 

activities. Therefore, we understand that Specialized Educational Attendance contributes to the 
process of educational inclusion of students with Special Educational Needs, among them for students 

with Autism Spectrum Disorder. 

 

KEYWORDS: AUTISTIC SPECTRUM DISORDER; INCLUSION PROCESS; PUBLIC 

SCHOOL. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A partir dos anos 90 os alunos com deficiência passaram a ter o direito a se matricular 

e frequentar a escola comum juntos com os alunos sem deficiência. O que se têm discutido é 

como está sendo esta inclusão nas escolas, e é importante que os estudantes com deficiência 

tenham oportunidades de aprendizagem no contexto escolar conforme suas possibilidades e 

que lhes sejam disponibilizados as ajudas e recursos necessários ao seu desenvolvimento 

intelectual, afetivo e social.    

Neste sentido, com o objetivo de contribuir com o processo de inclusão dos alunos 

com deficiência, transtorno global do desenvolvimento, altas habilidades e superdotação, 

temos a publicação da Política nacional de Educação Especial na Perspectiva de Educação 

Inclusiva de 2008: 

A educação especial passa a constituir a proposta pedagógica da escola, 

definindo como seu público-alvo os alunos com deficiência transtornos 

globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Nesses casos e 
em outros, que implicam transtornos funcionais específicos, a educação 

especial atua de forma articulada com o ensino comum, orientando para o 

atendimento às necessidades educacionais especiais desses alunos. 

(BRASIL, 2008. p. 15)       

         

Em 2015 é publicada a Lei de nº 13.146/2015 que institui a Lei Brasileira da pessoa 

com deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), Art. 27 evidencia que: 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo da vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e 

habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem. (BRASIL, 2015). 

 

A inclusão de pessoas com deficiência nas escolas regulares, bem como o direito a 

receber o Atendimento Educacional Especializado (AEE), está firmada em diversos 

documentos tais como: a Constituição da Repúbica Federativa do Brasil (1988), a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN 9394 (1996), a Lei nº 8906/90 que dispõe 

sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, Política nacional de Educação Especial na 

Perspectiva de Educação Inclusiva (2008), a Lei de nº 13.146/2015 que institui a Lei Brasileira da 

pessoa com deficiência (2015), o Decreto Federal nº 7611 (2011), que dispõe sobre a 

Educação Especial e o Atendimento Educacional Especializado, a Resolução nº 4 (2009), a 

Lei nº 12.764 (2012) que institui a Política de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
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Transtorno do Espectro Autista e a Resolução nº 03 (2016), CEB/CEE/RN que fixa normas 

para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, na modalidade de 

Edcucação Especial no âmbito da rede estadual do estado do Rio Grande do Norte, dentre 

outras. 

Dessa forma, percebemos que é fundamental a busca pela legitimação da inclusão 

educacional desses estudantes que são público alvo da educação especial e os profissionais da 

escola devem elaborar e propor ações pedagógicas para a efetivação de um ensino de 

qualidade para todos os estudantes, entre estes, estão também os alunos que possuem 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Conforme a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, o Transtorno do Espectro 

Autista é considerado como deficiência e caracteriza-se pela apresentação de déficits 

qualitativos na interação social e na comunicação, padrões de comportamento repetitivos e 

estereotipados e um repertório restrito de interesses e atividades. 

Neste sentido, o presente trabalho trata-se de um estudo de caso e tem por principal 

objetivo discutir como tem sido o processo de inclusão do aluno com Transtorno do Espectro 

Autista na escola pública e como objetivos específicos: Conhecer como os profissionais de 

educação da escola pública, lócus da pesquisa, bem como os pais do aluno avalia o processo 

de inclusão do mesmo; Identificar ações desenvolvidas na escola que contribuem para o 

processo de inclusão do aluno autista; Descrever dificuldades e os desafios relacionados a este 

processo, bem como os pontos positivos e possibilidades de melhorar este processo de 

inclusão do aluno autista. 

O interesse em estudar sobre o processo de inclusão de alunos com transtorno do 

espectro autista na escola pública surge durante o Curso de Atendimento Educacional 

Especializado, latu senso, oferecido pelo Núcleo de Educação a Distância (NEAD) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido.  

Surge, ainda, pelas experiências com alunos com deficiência em sala de aula regular e 

da atuação também como professora auxiliar do aluno com TEA desde o ano de 2016, o qual 

venho acompanhando o seu processo de aprendizagem e inclusão escolar, como também por 

estar sempre envolvida nos movimentos de luta das pessoas com deficiência na cidade de 

Mossoró.  

Desta forma, o presente trabalho encontra justificativa também pela importância de se 

estudar sobre este tema tão atual e que merece nossa atenção a fim de contribuir para o debate 

em torno da temática e produzir conhecimento que possa colaborar para a propagação acerca 

do autismo e da perspectiva da inclusão. 
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2 O PROCESSO DE INCLUSÃO DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA NA ESCOLA PÚBLICA 

2.1 Histórico e abordagens sobre o transtorno do espectro autista – TEA 

 

Ao realizar o levantamento e leituras sobre o transtorno do espectro autista (TEA), 

podemos constatar que o mesmo tem-se registro desde o ano de 1943 com um importante 

trabalho desenvolvido e publicado pelo médico Leo Kanner. Em seu trabalho, o mesmo 

descreveu os casos de onze crianças que apresentavam comportamentos e condutas 

diferenciadas das demais, descrevendo essas diferenças e características próprias apresentadas 

por essas crianças. Dentre essas características diferentes, se destacam três alterações 

significativas com relação aos seguintes aspectos, quais sejam: 1ª) as relações sociais; 2ª) 

comunicação e a linguagem e 3ª) insistência em não variar o ambiente. 

Conforme Riviére (2004) os principais autores que são considerados pioneiros no 

estudo do autismo são os médicos Leo Kanner e o Hans Asperger. Sendo que o Hans 

Asperger teve uma preocupação relacionada à educação. 

Segundo Riviére (2004) o percurso histórico sobre o autismo é dividido em três 

momentos principais, quais sejam: 

1º momento (1943 – 1963): neste período o conceito de autismo era ligado à 

afetividade, era entendido como um transtorno emocional e a causa do autismo estaria ligada 

aos pais e a forma de criação dos filhos. Assim, este período é caracterizado por explicações 

do autismo baseadas em especulações. 

2º momento (1963 – 1983): neste período foi abandonada a ideia anterior de que o 

autismo seria originado devido a questões emocionais e começou-se a perceber que o autismo 

tinha origem em causas neurobiológicas.  Isto foi constatemente sendo verificado a partir de 

estudos e pesquisas empíricas e na descrição de casos clínicos. Neste momento histórico 

começou-se a perceber a educação é um dos principais formas de tratamento para as pessoas 

com autismo. 

3º momento (atual): ocorre a mudança geral do enfoque considerando o autismo a 

partir de uma concepção evolutiva, sendo entendido como um transtorno do desenvolvimento.  

Conforme o Manual diagnóstico e estatístico dos transtornos mentais (DSM-IV-TR, 

2002) o Autismo é conceituado e caracterizado pela predominância de um desenvolvimento 

acentuadamente prejudicado nos aspectos relacionados à interação social, comunicação e de 

repertório restrito de interesses e atividades.  
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2. 2 O AEE e o TEA 

 

Na rede estadual de ensino do estado do Rio Grande do Norte (RN), são seguidos os 

aspectos legais vigentes no país relacionados à educação, bem como ao Atendimento 

Educacional, o AEE, aos alunos com deficiências, com TEA e com altas habilidades e 

superdotação, como também apresenta um diferencial com relação ao público alvo do AEE, 

sendo proporcionado também aos alunos com transtornos funcionais específicos, para alunos 

com dificuldades de aprendizagem. (RN, RESOLUÇÃO Nº 03, 2016) 

Conforme a Resolução Nº 03/2016 – CEB/CEE de 23 de novembro de 2016, que fixa 

normas para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade de 

Educação Especial, no Art. 3º, define o AEE como um conjunto de atividades pedagógicas e 

recursos de acessibilidade organizados institucionalmente em caráter contínuo, prestado de 

forma: I – a complementar a formação dos alunos com deficiência, Transtornos do Espectro 

Autista e Transtornos Específicos de Aprendizagem, como apoio permanente e limitado ao 

tempo e a frequência dos alunos às Salas de Recursos Multifuncionais – SRM; II – a 

suplementar a formação dos alunos com altas habilidades ou superdotação com diagnóstico e 

orientação do núcleo de apoio da Secretaria de Educação e Cultura do Estado. 

Percebemos que é bastante importante que seja oferecido aos alunos com transtorno do 

espectro autista oportunidades de aprendizagens e o Atendimento Educacional Especializado 

para complementar a sua formação.  

Dentre os métodos, as atividades e materiais a serem utilizados com alunos autistas 

destacamos o seguinte: o Método Teacch
1
. Conforme Braga Junior; Belchior; Santos (2015), 

o Método Teacch é bastante utilizado no para alfabetizar crianças com o transtorno do 

espectro do autismo, tem por base a terapia comportamental e psicolinguística, seu objetivo é 

proporcionar rotina e organização da aprendizagem, melhorar a independência, a informação 

visual, buscando com isso amenizar as dificuldades existentes na comunicação.  

Glat e Pletsch (2013) mostram a importância da adaptação de materiais pedagógicos, 

do uso e estratégias diferenciadas para alunos com necessidades educacionais especiais, do 

                                                             
1 O Método Teacch (Tratamento e Educação de Autistas e Crianças com Défices na Comunicação), criado em 

1966 nos Estados Unidos na Universidade da Carolina do Norte pelo psiquatra Dr. Eric Shopler e seus auxiliares. 

As atividades utilizadas em sala que utiliza esse método favorecem o aprendizado de classificação e 

discriminação de cores, formas, tamanho, quantidade, figura fundo, constância de forma, memória visual 

sequencial, trabalho de corpo associado ao ritmo, jogos que estimulam a coordenação motora global e fina, 

percepção corporal, conceitos básicos como alfabetização com o uso de diversos materiais, como letras, 

números, associação de figuras e letras, dentre outros.  
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trabalho colaborativo, bem como da elaboração do Plano Educacional Individualizado par 

alunos com NEE.  

 Nunes et al (2011) na obra “Comunicar é preciso em busca das melhores práticas na 

educação do aluno com deficiência” aborda sobre resultados de estudos e pesquisas que 

comprovam o uso e relevância da Tecnologia Assitiva e da Comunicação Alternativa e 

Ampliada (CAA). “A Comunicação Alternativa se caracteriza por um conjunto de métodos e 

técnicas que facilitam a comunicação, ampliando as possibilidades de troca, de experientação 

individual e de relacionamento com o outro.” (NUNES et al, 2011, p. 128) 

Walter (2011) nos mostra que o PECS adaptado como uma opção de comunicação 

alternativa para alunos com autismo. O PECS – The Picture Exchange Comunication Systm 

foi desenvolvido para crianças autistas e com déficit severo na comunicação oral. O sistema 

de comunicação alternativo consiste no intercâmbio de figuras como uma forma interativa de 

transmitir uma mensagem a alguém. 

 

2.3 O caso de um aluno com TEA na escola pública 

 

O aluno autista tem 26 anos de idade, estuda o 8º ano do ensino fundamental de uma 

escola do estado do RN localizado no município de Mossoró/RN.  Ele frequenta a sala de aula 

comum sendo acompanhado pela professora auxiliar e é matriculado também na sala de 

recursos multifuncionais (SRM) para receber o atendimento educacional especializado. O 

aluno necessita de auxílio para o acompanhamento de sua rotina da sala de aula comum e para 

a realização das atividades escolares, as quais precisam ser adequadas e adaptadas às suas 

necessidades.    

Dentre as ações que têm sido efetivadas pelos profissionais de AEE da escola para a 

inclusão do aluno podemos destacar: orientações aos pais; planejamento e conversa com 

professores da sala de aula comum, a professora do AEE, com a professora auxiliar do aluno e 

demais profissionais da equipe escolar; uso de atividades e recursos diferenciados; elaboração 

do Plano de Atendimento Individualizado (PEI); conversa com os alunos da sala de aula 

comum; o acompanhamento e registros dos avanços do aluno, dentre outras. 

Neste sentido a escola tem realizado o Atendimento Educacional Especializado para 

apoiar o processo de aprendizagem e inclusão do aluno auitista na escola comum. 
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2.4 Metodologia 

A presente pesquisa trata-se de uma investigação quanto-qualitativa, haja vista que 

conforme Silva e Mendes (2001) é possível utilizar-se de técnicas quantitativas e qualitativas 

em um mesmo estudo, buscando superar a dicotomia entre elas. 

Neste sentido, esta pesquisa teve como principal objetivo discutir como tem sido o 

processo de inclusão do aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola pública através 

do estudo de caso.  

Optamos pelo estudo de caso, no qual conheceremos e descreveremos como tem se 

dado o processo de inclusão de alunos com transtorno do espectro autista na escola pública.  

O levantamento dos dados se deu através de pesquisa bibliográfica e documental, da 

aplicação de questionário com perguntas aberto-subjetivas com os profissionais da escola 

quais sejam: gestores, professores do aluno autista, professores de educação especial - da sala 

de recursos multifuncionais e a professora auxiliar, supervisor, bem como com os pais do 

aluno autista. As respostas dos questionários serão analisados e associados ao aporte teórico. 

Conforme Azevedo (2013), a pesquisa através de levantamentos é realizada quando por 

razões práticas ou éticas não é possível à realização de experimentação direta, como as 

realizadas em laboratórios. 

A escolha deste surge a partir da minha experiência enquanto professora de educação 

especial deste aluno autista, bem como da importância de se estudar sobre este tema tão atual 

que merece nossa atenção a fim de contribuir para o debate em torno da temática e produzir 

conhecimento que possa colaborar para a propagação acerca do autismo e da perspectiva da 

inclusão. 

 

2.5 Resultados/Discussão 

 

Para o levantamento e coleta de informações para a pesquisa, aplicamos um 

questionário com perguntas abertas aos profissionais de educação da escola lócus da pesquisa 

e aos pais do aluno com TEA com as seguintes perguntas: Como você percebe o processo de 

inclusão do aluno com transtorno do espectro autista na escola pública? Quais as ações e 

atividades realizadas para colaborar com esse processo de inclusão do aluno com transtorno 

do espectro autista na escola pública? Quais os avanços percebidos? (Pontos fortes/positivos) 

Quais são as dificuldades e os desafios? (Pontos fracos/negativos) Quais são as 

possibilidades? Como você avalia a atuação e os serviços realizados pelas professoras de 

Educação Especial - professoras da Sala de Recursos Multifuncionais e a professora auxiliar?  
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A seguir apresentamos uma síntese das respostas mencionadas pelos participantes da 

pesquisa ao questionário, de algumas falas que consideramos mais relevantes e significativas 

para a nossa discussão, evidenciando elementos constatados em nossa pesquisa. As falas dos 

sujeitos são identificadas apenas com letras a fim de preservar a identidade dos participantes 

de nossa pesquisa.
2
 

Os profissionais de educação em suas respostas ao questionário apontam a necessidade 

de formação continuada específica para lidar com o público alvo do AEE, entre eles com o 

aluno com TEA: “Poderia existir uma política para que o corpo docente tivesse uma formação 

complementar para atender melhor esses alunos. Por conta da falta dessa formação, muitos 

professores sentem-se incapases de atender alunos com esse tipo de transtorno.” (Resposta da 

professora B. Apêndice C, Quadro 5) 

Outros profissionais da educação em seus relatos têm mostrado também que as 

formações de educação especial e inclusiva têm se limitado apenas para os profissionais do 

AEE, como podemos perceber no seguinte relato: “A escola pública tem se esforçado para o 

desenvolvimento da inclusão, está no caminho, mas carece de muito aprendizado e recursos. 

Está muito centralizado no AEE.” (Apêndice C, Quadro 1)  

Neste sentido, pensamos e compreendemos que devem ter mais investimento quanto a 

formação dos profissionais das escolas, em especial aos professores de sala de aula comum, 

que os mesmos apontam ter bastante dificuldades e necessidades de conhecimento na área e 

com relação ao Transtorno do Espectro Autista. 

A fala dos pais do aluno com TEA, em especial a de sua mãe, nos revela a satisfação 

com a escola e com os profissionais que atuam na escola com o seu filho, isso pode ser 

observado nos seguintes trechos de seu relato: 

Nunca percebi, nem recebi reclamações como também fui informada de 

exclusão para com ele na escola, ao contrário, sempre soube do bom 
tratamento para com ele, desde o vigia até os professores, já passou sim por 

exclusão em escola particular. A atuação de toda a equipe é bastante 

lucrativa, dando o melhor para com o aluno, cada presta seu serviço com 
muito amor e dedicação, nada a reclamar e sim a elogiar cada profissional. 

(Resposta da mãe do aluno com TEA, Apêndice C, Quadro 1) 

 

Podemos perceber a partir da análise das respostas dos participantes da pesquisa que 

todos consideram o processo de inclusão do aluno com TEA positivo, mas que ainda 

apresenta alguns desafios, tais como mais investimentos em formação dos profissionais, 

principalmente os professores de sala de aula comum, que conforme os relatos deles 

                                                             
2 Para mais detalhes, ver Apêndice C - Quadros síntese das respostas mencionadas no questionário. 
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melhorariam ainda mais esse processo. A mãe do aluno também afirma que percebe uma 

melhor aceitação e inclusão nessa escola e que antes não percebia tanto acompanhamento 

quando o seu filho estudava em outra escola. 

Portanto, percebemos com a realização da nossa pesquisa a necessidade de formação 

continuada para os profissionais de educação; a importância dos professores de AEE para o 

processo de inclusão; a colaboração dos professores de AEE com os professores de sala de 

aula regular; a importância e necessidade do trabalho colaborativo; a necessidade de realizar 

parcerias com outros profissionais; a relevância do convívio do aluno com TEA com os 

demais alunos; que a inclusão ainda enfrenta alguns desafios e dificuldades; percebemos que 

existem ações e atividades realizadas pela equipe da escola que contribuem para a inclusão do 

aluno com TEA e a satisfação dos pais em relação à escola e serviços prestados ao seu filho 

com TEA. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa intitulada “O processo de inclusão dos alunos com Transtorno do 

Espectro Autista na escola pública” teve como principal objetivo discutir como tem sido o 

processo de inclusão do aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola pública.  

Obtivemos os seguintes resultados: importância dos profissionais do AEE, tanto as 

professoras da Sala de Recussos Multifuncionais como também a professora auxiliar do aluno 

com TEA, para a permanência, aprendizagem, participação e para o processo de inclusão do 

aluno com TEA tanto na sala de aula regular como na escola de maneira geral; necessidade de 

educação continuada para os professores de sala de aula comum e demais profissionais da 

escola; importância do trabalho colaborativo na escola; a satisfação dos pais em relação à 

escola e serviços prestados ao filho com TEA; colaboração dos professores de AEE com os 

professores de sala de aula regular; necessidade de realizar parceria com outros profissionais; 

relevância do convívio do aluno com TEA com os demais alunos; a inclusão ainda enfrenta 

alguns desafios e dificuldades; ações e atividades realizadas pela equipe da escola que 

contribuem para a inclusão do aluno com TEA. 

 Neste sentido, a partir da pesquisa desenvolvida, podemos perceber que a inclusão do 

aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola pública vem acontecendo, porém ainda 

apresenta algumas dificuldades e desafios, principalmente quanto à formação dos professores.  

Os profissionais da escola como também os pais do aluno com TEA destaca a atuação 

das professoras de Educação Especial para o processo de inclusão, acompanhamento e 
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aprendizagem do aluno, bem como no apoio a equipe escolar e professores com relação a 

orientações e adatações de materiais e atividades escolares. 

Desta forma, compreendemos que o Atendimento Educacional Especializado contribui 

para o processo de inclusão educacional do aluno com Transtorno do Espectro Autista, bem 

como para os demais estudantes com Necessidades Educacionais Especiais.  

Portanto, o Curso em Atendimento Educacional Especializado e a construção deste 

trabalho de conclusão de curso foram muito profícuos, haja vista que contribuíram para a 

minha formação acadêmica e profissional e me possibilitou refletir sobre a minha prática, 

enquanto professora de Educação Especial. Sendo assim, a partir da construção deste TCC 

pude também apronfundar um pouco mais os meus conhecimentos sobre o Transtorno do 

Espectro Autista.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

TEMA: O PROCESSO DE INCLUSÃO DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA NA ESCOLA PÚBLICA 

ALUNA: SAMIRA FONTES CARNEIRO 

ORIENTADORA: FRANCISCA MONTEIRO DA SILVA PEREZ 

 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Formação/Área: _______________________________________________________ 

Nível de escolaridade:___________________________________________________ 

Cargo/disciplina que atua:________________________________________________ 

Tempo de atuação:______________________________________________________ 

 

Questionário 

1. Como você percebe o processo de inclusão do aluno com transtorno do espectro 

autista na escola pública? 

2. Quais as ações e atividades realizadas para colaborar com esse processo de inclusão do 

aluno com transtorno do espectro autista na escola pública? 

3. Quais os avanços percebidos? (Pontos fortes/positivos) 

4. Quais são as dificuldades e os desafios? (Pontos fracos/negativos) 

5. Quais são as possibilidades? 

6. Como você avalia a atuação e os serviços realizados pelas professoras de Educação 

Especial - professoras da Sala de Recursos Multifuncionais e a professora auxiliar?  
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
ESPECIALIZAÇÃO EM ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Convidamos o (a) Sr (a) para participar da pesquisa intitulada O PROCESSO DE INCLUSÃO 

DE ALUNOS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA ESCOLA PÚBLICA, sob a 

responsabilidade da pesquisadora Samira Fontes Carneiro, e da professora orientadora Francisca 

Monteiro da Silva Perez. A pesquisa pretende discutir e analisar como tem sido o processo de inclusão 
do aluno com Transtorno do Espectro Autista na escola pública e encontra justificativa porque a 

mesma trará uma contribuição para a educação inclusiva. Para este estudo adotaremos os seguintes 

procedimentos: pesquisa bibliográfica, análise documental, aplicação de questionário com perguntas 
aberto-subjetivas com os profissionais da escola e com os pais do aluno autista. Sua participação é 

voluntária e se dará respondendo ao questionário. As respostas dos questionários serão analisadas e 

associadas ao aporte teórico. Se você aceitar participar, estará contribuindo/ajudando para o 
desenvolvimento da pesquisa.   

Os riscos decorrentes de sua participação na pesquisa são possivelmente, algum tipo de 

desconforto emocional no momento de relatar informações decorrentes de seus conhecimentos e 

experiências.  
Se depois de consentir sua participação o (a) Sr (a) desistir de continuar participando, tem o 

direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da 

coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo a sua pessoa. O (a) Sr (a) não terá 
nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração. 

 O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Os resultados da 

pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que indique sua 
participação não será liberado sem a sua permissão/autorização. 

Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar em contato com a pesquisadora pelo 

telefone (84) 99393529, ou pelo endereço eletrônico e-mail samira.uern@gmail.com. 

 
Consentimento Pós–Informação  

 

Eu,___________________________________________________________, portador do documento 
de Identidade __________________, fui informado sobre o que a pesquisadora quer fazer e porque 

precisa da minha colaboração, e entendi a explicação. Por isso, eu concordo em participar do estudo. 

Este documento é emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pela pesquisadora, 

ficando uma via com cada um de nós.  
 

 

Mossoró, _____de ________________de 2017. 
 

 

_________________________________________                                               
                      Assinatura do Participante                                                 

Impressão do dedo polegar  

Caso não saiba assinar. 

_______________________________________ 
               Assinatura do Pesquisador Responsável 
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APÊNDICE C - QUADROS SÍNTESE DAS RESPOSTAS MENCIONADAS NO 

QUESTIONÁRIO 

 

 
QUADRO 1 - PROCESSO DE INCLUSÃO DO ALUNO COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 

AUTISTA NA ESCOLA PÚBLICA 

- “A inclusão é um processo que exige muito empenho e esforço dos envolvidos (família e escola). Hoje eu 

vejo problema, no sentido de que nem sempre a escola ou professor está preparado para esse processo de 

inclusão.” (B.) 

- “Nunca percebi, nem recebi reclamações como também fui informada de exclusão para com ele na escola, 

ao contrário, sempre soube do bom tratamento para com ele, desde o vigia até os professores, já passou sim 

por exclusão em escola particular.” (J.) 

- “O convívio e a interação com outros alunos é muito importante no desenvolvimento deste aluno com outras 

pessoas.” (M.1) 

- “A inclusão do aluno autista na escola regular ainda enfrenta muitos desafios, que vão além da sua inserção 
e permanência nesse espaço, tais como: estigmas relacionados ao transtorno e posturas anti-inclusivas de 

alguns profissionais.” (L.) 

- “A escola pública tem se esforçado para o desenvolvimento da inclusão, está no caminho, mas carece de 

muito aprendizado e recursos. Está muito centralizado no AEE.” (I.) 

- “O processo de inclusão do aluno na escola pública precisa ser visto de uma maneira mais abrangente por 

todos que fazem parte da escola e não deixar que o aluno fique apenas sob a responsabilidade do professor de 

educação especial.” (M. 2)  

“Bom, é...Eu percebo que, acho que de antemão é um desafio né, é uma certa dificuldade até com o grupo, 

que é algo necessário, mesmo que não ocorra, assim, a construção do conhecimento de forma efetiva, de 

forma significativa ou completa, mas é interessante que ele pelo menos tá aprendendo ali o convívio social, as 

habilidades que se desenvolve em conjunto.” (M. 3) 

 

 
 

QUADRO 2 - AÇÕES E ATIVIDADES REALIZADAS PARA COLABORAR COM ESSE 

PROCESSO DE INCLUSÃO DO ALUNO COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA NA ESCOLA 

PÚBLICA 

- “As professoras do atendimento especializado e auxiliar. Ambiente de apoio (Sala de AEE).” (I.) 

- “Há o trabalho da equipe de professoras da educação especial, numa sala específica e isso é um avanço 

nesse processo de inclusão. O trabaho desenvolvido por essa equipe é de suma importância, pois auxilia o 

corpo docente a lidar com esses alunos, orientando em relação atividades que podem ser desenvolvidas, entre 

outros aspectos.” (B.)  

- “Várias atividades são realizadas na escola, desde pinturas, vídeos, interagir com outros colegas e demais 

atividades.” (J.) 

- “Bom, a escola que eu trabalho, certo, tem pessoas destinadas a essa função, elas colaboram junto do 
processo de aprendizagem, em sala de aula elas acompanham os alunos no sentido de auxiliar o processo 

facilitar o processo, a gente tenta facilitar a linguagem, traz imagens, tenta fazer um trabalho facilitador.” 

(M.3) 

- “Inserir este aluno na sala de aula e demais dependências da escola, como também nos passeios escolares 

que forem de objetivo social e pedagógico, levando-o a participar de todas as atividades propostas pelos 

professores mesmo que seja usando uma dinâmica diferenciada para a sua dificuldade. Além disso, inserir 

este aluno na sala de aulacom acompanhamento de um professor de educação especial proporcionando a ele 

uma atenção individual que o ajude em suas artividades adaptadas e individualizadas, colaborando assim com 

o trabalho do professor titular de classe.” (M.2) 

- Oferta do AEE, apliação de estratégias junto aos professores; organização e produção de recursos 

pedagógicos. (L.)  
- “Várias atividades são realizadas na escola, desde pinturas, vídeos, interagir com outros colegas e demais 

atividades.” (J.) 

- “Bem no nível de transtorno do aluno citado acho que essa interação já é um grande passo e que 

acompanhar o conteúdo na íntegra em sala com os outros alunos ainda não procede.” (M. 1) 
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QUADRO 3 - AVANÇOS PERCEBIDOS 

- “Observou-se que, com as atividades realizadas, que o aluno passou a ter uma maior interação com os 

demais colegas e uma melhor aceitação por parte dos mesmos.” (M. 2)  

- “É muito no sentido da socialização, né, em sala de aula, não que não ocorra o conhecimento, a produção do 

conhecimento, mas eu acho que o foco principal, o aspecto positivo, é a socialização desses alunos.” (M3) 

- “Desenvolvimento do aluno, integração com colegas, satisfação familiar quando a escola dispõe do 

atendimento e da professora auxiliar.” (I.) 

 - “Maior aceitação dos alunos com relação à rotina; mudanças na postura de alguns profissionais; 

comprometimento da equipe.” (L.) 
- “Alguns pontos, pelo pouco tempo e também pelo processo ser lento, percebo em conversas com outros 

alunos ele aprende muito, não a ler e escrever, mas sim a leitura mundial.” (J.) 

- “No início o aluno me parecia retraído, mas agora ele fica à vontade e socializa com os outros alunos, fato 

que não ocorria anteriormente.” (M.1) 

 

 

 

QUADRO 4 -  

DIFICULDADES E OS DESAFIOS 

- “Dificuldade com relação à mudança de rotina deste aluno que teve de se adaptar a um novo contexto; falta 

de articulação com os demais profissionais.” (M. 2) 

- “Eu acho que o principal desafio é tornar esse conhecimento significativo pro aluno, de modo que a gente 

transmita (...) construa um conhecimento que ele entenda, né (...)”  (M. 3) 

- “A falta de assistência especializada gratuita (psicólogo ou profissinal); professores sem formação; pais que 
não aceitam a situação e/ou não acompanham seus filhos nas atividades realizadas pela escola.” (I.) 

- “Não aceitação por parte de alguns professores, que não se esforçam para inserir o aluno no processo; 

poucos recursos pedagógicos e tecnológicos nas escolas.” (L.) 

- “A professora auxiliar ficava na dependência dos medicamentos (tomados pelo aluno), administrados pela 

família ao aluno, isto é, quando não tomava os remédios o aluno se tornava agressivo chegando a agredir a 

professora e outros funcionários, mas parece que o problema por enquanto foi contornado.” (M.1). 

 

 

 

QUADRO 5 - POSSIBILIDADES 

- “Poderia existir uma política para que o corpo docente tivesse uma formação complementar para atender 

melhor esses alunos. Por conta da falta dessa formação, muitos professores sentem-se incapases de atender 

alunos com esse tipo de transtorno.” (B.) 
- “Tais atividades podem proporcionar ao aluno um melhor desenvolvimento cognitivo e uma maior interação 

com o ambiente em que está inserido de maneira a fazê-lo sentir-se parte do meio ao mesmo tempo em que é 

aceito e reconhecido pelos demais.” (M.2) 

- “Parcerias educação e saúde. Estudos para todos os envolvidos na educação. (não apenas para os professores 

do AEE). Assistência social à família.” (I.) 

- “Definir objetivos a seremalcançados junto ao aluno; organizar, produzir e amplicar recursos de tecnologia 

assistiva para possibilitar ao aluno o acesso ao conhecimento.” (L.) 

- “Tem possibilidades de trabalhar a mente e a memória, está sempre evoluindo interagindo com os alunos e 

professores adequados e capacitados.” (J.) 

- “De que o aluno com esse convívio aprimori seus laços familiares e saiba conviver bem e desenvolva 

(intelectualmente).” (M.1) 

- “Eu acho que nós que somos professores normais, por disciplina, eu acho que a gente deveria ter uma 
formação mais adequada para lidar, eu acho que é uma das possibilidades de melhorar o trabalho com esses 

alunos, seria nisso. E outra coisa, por exemplo, é, nós já temos uma carga horária tão grande, tão 

sobrecarregada que, às vezes, o tempo até torna-se limitante planejar atividade especificadamente com os 

alunos, aí a importância das pessoas que trabalham especificadamente com os alunos com necessidades 

educacionais.” (M.3)   
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QUADRO 6 - AVALIAÇÃO DA ATUAÇÃO E OS SERVIÇOS REALIZADOS PELAS PROFESSORAS DE 

EDUCAÇÃO ESPECIAL - PROFESSORAS DA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS E A 

PROFESSORA AUXILIAR 

- “Eu acho que o trabalho é realizado de maneira positiva dentro das condições oferecidas pela escola.” (M.2) 

- “A atuação de toda a equipe é bastante lucrativa, dando o melhor para com o aluno, cada presta seu serviço 

com muito amor e dedicação, nada a reclamar e sim a elogiar cada profissional.” (J.) 

- “De uma importância relevante tanto para escola como para a família. É indispensável à assistência dada por 

estas educadoras.” (I.) 
- “O suporte pedagógico oferecido por esses profissionais é de fundamental importância para a participação 

do aluno autista na sala de aula regular.” (L.) 

- “Aqui na escola temos profissionais extremamente preparados (as), pessoas realmente engajadas e 

comprometidas em se doar para que os alunos que mais precisam de atenção não fiquem sem resposta, além 

de ser uma ajuda muito importante aos professores da sala de aula.” (M. 1) 

- “Bom, eu acho que as meninas trabalham de forma efetiva e acredito que elas têm colaborado muito no 

sentido de ajudar o desenvolvimento cognitivo desses alunos, porque eu acredito que se colocassem aqueles 

alunos dentro da sala de aula, esses alunos e não tivesse um auxílio, tivesse um acompanhamento se tornaria 

mais difícil, querendo ou não, talvez eles ficassem até meio que isolados, né, assim, fora de um contexto e 

vinhesse, si lá, a...não sei nem como é a palavra correta, um entrave. Porque como é que o professor vai se 

dedicar exclusivamente porque tem que ter uma atenção especial a eles, uma tirma com trinta alunos. Então, 

eu acho que elas vem muito nesse sentido, de auxiliar o professor no processo de ensino-aprendizagem e aí, 
as meninas que trabalham com a gente, elas fazem adaptação dos conteúdos, a gente está ministrando e elas 

estão trabalhando paralelamente e há um feedback.” (M.3) 

 


